
Outra vez os 
gatos Ruivos
(De úm observador do P.C.)

O «Correio Paulistano» 
não perde o habito de 
caluniar. Ainda hontem 
o orgâo perrepista  reedi­
tou a infamia de que o 
Par t ido Oonstitucionalista 
custeou as eleições de 
outubro com dinheiros 
públicos, á maneira do 
que se fazia normalmente 
antes de 30,

D P. R. P. o diz saben­
do que afirma uma fal­
sidade, o que torna a as- 
sacadilha ainda mais imo­
ral. A decepção da d e r ­
rota  após a campanha de 
demagogia em que os 
saudosistas, faltos de no­
breza, não respeitaram 
sequer a memória dos 
que tombaram por São 
Paulo, levou os de r ro ta ­
dos a procurar  numa ca­
lunia a justificativa para 
o repudio que a opinião 
paulista lnes manifestou 
nas urnas.

No entanto, seria facil 
á velha e desmoralizada 
grey  encontrar as verda­
deiras razões pelas quais 
o povo o preteriu  e con­
denou. Bastar-lhe-ia, para 
tanto, refletir  dois minu­
tos apenas sobre o seu 
passado de erros e abu­
sos, para compreender e 
sentir as causas que o 
levaram ao merecido os­
tracismo.

O assalto ao Thesouro 
para  fins eleitorais toda 
gente está far ta  de saber 
que era, ao tempo do P. 
R. P., um costume tão 
generalizado e enraigado, 
que ul timamente nem ao 
menos se preocupavam 
os culpados em disfarçar 
ou esconder o delito. Per- 
petavam o crime ás es­
cancaras, e ainda se da­
vam ao luxo de arquivar  
os recibos dos seus átos 
indecorosos. Yarios deles 
foram trazidos á luz da 
publicidade quando, em 
represálias ás falsas acu­
sações do perrepismo, os 
seus caluniados adversá­
rios se viam na contin 
gencia de defender-se e de 
repelir os insulto3.

E’ natura l  que um par'  
t ido assim sem escrúpu­
los não tenha pela honra 
alheia o respeito que nun­
ca teve pela própria. Mas 
não ha em todo o Estado 
de São Paulo um unico 
cidadão, mesmo entre  os 
que formam nas fileiras 
oposicionistas, *que não 
esteja ‘intimamente con» 
vencido da lisura e da 
honradez dos átuais  de­
tentores do poder, tanto 
está certo de que não era 
com esta honradez e essa 
lisura que os políticos 
decaídos governavam e
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; administravam a ter ra  
bandeirante.
j P o r  isso o povo se le­
vantou contra eles. E por 
isso os derrotou fragoro- 
samente em 14 de ou tu ­
bro. E por isso, ainda, 
vendo-os c ruci tar  em to r ­
no do erario publico, fe­
lizmente fóra do seu 
alcance, não permiti rá  
jamais que retornem ás 
posições de mando, onde 
encontrariam meios e 
modos de reiniciar a p ra ­
tica de suas indignas fa 
çanhas.

(Da «Folha da Manhã» de 30-5-35)

I N V E R N I  A

Cinearte
a mais completa reporta  
gem cinematografica. ■

Que inverno n’a l m a ! Extranha  sensação 
De desengano e de desesperança !
Parece-me, no peito, que descansa]
Inerte, para sempre o coração.

Aliás, já disse alguem, embora não 
Seu nome, agora, occorra-me á lembrança 
— Que se é feliz, tal qual uma creança, 
Quando em noss’alma, apenas, [há. verão.

E eu sinto a alma tão enregelada 
Da vida sob o inverno e tão descrente 
Que já não creio ve-la reanimada,

A menos que esquecê-la, em seu torpor, 
Venha inda um dia o halb puro e ardente  
De algum, talvez, sincero e novo amor.
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nhal é clara, em  h a rm o n ia  com  
o d o cu m e n to  d e  fis.  7 e a «tra­
dição», e  se m  esta  «os  proprios  
títu los d e  p ropriedade n ão  trans­
m item  m e sm o  ao  adquirente  a 
posse.»  (G azeta  Jurídica — vol-  
1.°— p a g .  2 3 3 — cit. p or  A sto l fo  
R e z e n d e - p a g .  594— obra cita ­
da) e m ais  q u e  «a p o s s e  de 
m ais de 50 a n o s  e x t in g u e  afé 
o d om ín io  in d e p e n d e n te  de 
justo titulo e  de prova  d e  boa  
fé , q u e  en tão  s e  presum e.» —  
(O  D ire ito— vol.  8 5 — pag. 515).

A p o s s e  s e  e s ta b e le c e  pelo  
fato ,  p o is  s e  o  direito d o  p o s ­
su idor é co n testa d o ,  o o n u s  da 
prova  co m p ete  ao  a d versar io  
(C om en tário  d e  B ev ilaq u a  ao  
art. 499 d o  C od .  Civil  B rasi­
leiro). «A Igreja p rovou  a p o s ­
se, e  a Ré não c o n tes to u .

C o n se q u e n te m e n te ,  o 2.° r e ­
q u is i to — «mais d e  an o  e d ia» — 
está  n e s te s  au to s  su f ic ie n tem en ­
te provado.

apresen tadas  na  acção  de m anu tenção  de posse  
entre  a  Egreja  Matriz de Porto Feliz e a  Prefei­

tura Municipal de Porto Feliz, pelo advogado 
Ermelindo Mafíei

M. Juiz
Pelos direitos da Autora 
Egreja Matriz de Porto Feliz.

)C on tinu ação)

Ou m elhor, sã o  átos fa c u lta ­
t ivos,  o s  q u e  um a p e s s o a  p r a ­
tica sem  p retender o d i o i t o  de  
p osse .  __ (S S f

Esta lição  c o a d u n a  ad m ira ­
v e lm en te  com  o o b je to  d esta  
acção .  Ora, o «anitmis p o ss i -  
d e n d i» ,-q u e m  sem p re o tem  re­
velado é a Egreja, e n esta  a c ­
ção  n ã o  h a  prova  algum a de  
que a Prefeitura o  t iv esse  d e ­
m onstrad o .

A s  p e s s o a s  q u e  transitam  
pelo terren o  o  fazem  a c id e n ­
talmente e n ão  ob r ig a to r ia m en ­
te, c o m o  o  seria p e la s  v ia s  p u ­
blicas que"con fron tam  co m  o 
im ovel.  E ’ i s s o  p uram ente  a c i ­
d enta l,  ou casu a l ,  q u e  não  o  
exerc íc io  d o  direito  de p o sse .  
Faita a Ré, m ais  o  e lem en to

essen cia l  o  « a n im u s '  p o s s id e n -  
di« pois  as próprias t e s te m u ­
n has nele  têm  transitado  e  a 
própria Prefe itura  provam  q u e  
q uem  se m p re  o p o ssu iu  e s o ­
bre e le  ex e r c e  « p o s s e  de fáto» 
é  a M atriz ,  q u e  su c e s s o r  s in ­
gu lar ,  tem s id o  p o ssu id o r a  do  
im ove l .

P ro v a d o  o primeiro re q u is i ­
t o —« p o s s e  e fe t iv a » — necessár io  
para a acção  d e  m a n u te n ç ã o  
de p o sse ,  p a s s e m o s  ao  s e g u n ­
do:

2 °  q u e s i t o : - A  p o s s e  tem  
«mais de a n o  e  dia.»

A R é n ão  co n tes to u  a p o s s e ,  
an tes  c o n f e s s o u  que a Egreja  

j tem  « p o s s e  juridica» so b re  o 
! im ovel,  p ortan to  d om in ação  e f e ­
tiva e átual. A prova testem u -

A  th  M. « U n iã o  <los
A r t i s t a s »  e m  S®!ra- 

p o r a
Conforme noticiemos, 

seguiu domingo ultimo 
para Pirapora, 'a  romaria 
organisada pela corpora. 
ção /musical «União dos 
Artistas».

A’s 7 horas, deu-se a 
part ida desta e ás 9 ho­
ras, os romeiros eram re 
eebidos no Santuario.  A 
ta rde  á «União» após os 
cumprimentos ás autori-- 
dades, realizou um ligeiro 
concerto no corêto loca- 
lisado na Praça Santua­
rio. A seguir, o tempo 
foi escasso para  que os 
convites para  «um copo 
d’agua» fossem todos pela 
«União» correspondidos.

A’s 6 horas, feitas as

despedidas, a caravana 
deixava Pirapora,  satis­
feita e g ra ta  pelas gen ­
tilezas dos Firaporanos.

EM CABRÉUVA. onde 
se fez estação para um 
folego, a «União» realizou 
um concerto no corêto 
da Praça da Matriz, e a 
seguir, esteve no Clube 
Recreativo Familiar,  onde 
lhe foi feita carinhosa 
recepção.

A’s 11 horas, a «União» 
encerrou o programa 
com uma visita ao Nho 
Quim Bispo, o expoente 
maximo da musica em 
Cabreuva, onde lhe foi 
oferecido um magnífico 
«gelado».

A’ lj2 noite em ponto,
a caravana dava entrada
em Itú, em retorno.** *

Nós que, ‘-aproveitando 
a oportunidade para uma 
visita ao Santuario, acom’ 
panhamos os romeiros, 
ficamos mganificamente 
impressionados.

Grande movimento. Pa ­
recia dia festivo. Gente 
que entrava  e saia, como 
formigas em formigueiro.

Lá encontramos a g a r ­
bosa corporação musicai 
«Bandeirantes» de Por to  
Feliz.

Concurso de Ilelêsa
Os ginasiano?/ Ernani 

Carneiro, Nelson 0. Prado, 
Ney P. de Campos, Mar­
celo A. Lisbôa, p rocuran­
do realizar em concurso 
a escolha da «Rainha do 
Ginásio», trazem >.o co­
nhecimento do publico e 
de seus colegas, por nos­
so intermedio, que as cé­
dulas para a votação já 
se * encontram á venda 
pela soma de $100 duas.

As urnas para o pleito 
serão colocadas, uma para 
os ginasianos no pateo 
do recreio do Ginásio e 
outra  para o publico no 
Bar Carneiro.

Cada eleitor poderá vo­
ta r  quantas vezes julgar 
conveniente.

(J e n te  n o v a
O lar do sr. Wenceslau 

Carlos .Galvão e su aex m a .  
esposa d. Therezinha Coim 
bra Galvão, acha-se enr i ­
quecido desde o dia 29 
de Maio, p. findo, com o 
nascimento de mais urna 
galante menina que, nas 
aguas lustrais do batismo 
receberá o nome de On-
dina._________ _________
O N otic iár io  co t in ua  n a 4 ;a  p ag .
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Em Krishnamurt i  nao 
ha, apenas, como á pri­
meira vista póde parecer, 
a figura do apostoio que, 
em defesa de suas dou­
trinas, na propagação das 
suas idéas, no levanta­
mento do nivel da moral 
religiosa, percorre  os con­
tinentes.

Nesse admiravel coor­
denador de idéas, nesse 
a rgu to  sociologo christão, 
ha um alto e nobre espi­
rito moderno, possuido 
daquela amavel e doce 
sabedoria, que tanto  real­
çava a figura  de Christo, 
á época em que se ele1 
vava a admiração dos 
povos ôbedientes a Deus, 
pelo poder irresistível de 
sua expressão de bondade.

E não ha nisso nenhum 
exagero. Christo apareceu 
num seculo em que do­
minava a mesma descren­
ça e corrupção de costu­
mes que ameaça hoje des­
t ru ir  a e s t ru tu ra  da nos­
sa organização social e 
religiosa.

Surpreendeu, por isso, 
a sua passagem pela Ju- 
fléa e, mais do que su r ­
presa, para o mundo uma 
situação de dolorosa es- 
pectativa, somente desa­
parecida com o desfecho 
dramatico de Golgotha.

Krishnamurt i ,  sem aque 
l i  mistica expressão de 
divindade que envolvia 
em doloroso mistério a 
f igura de Christo, é um 
renovador da filosofia es- 
piritial, a que ele vem 
imprimindo diretrizes no­
vas, dentro  de uma orien­
tação superior, Jque im­
pressiona pela Iogica, pela 
clareza, pela sintese e pe­
las conclusões.

Estas são de molde a 
mpressionar. E impres­
sionam verdadeiramente.

Os que se decepciona* 
ram com Krishnamurt i  
apenas pretendiam ver 
nele uma especie de mon­
ge, de longas barbas e 
falando, tanto quanto 
possiveí, uma linguagem 
arrevesada.

O discipulo de Annie 
Besant é, porem, o mais 
simples dos homens e 
fala para todos os niveis 
de cultura.

Ele prega a verdade. 
Poderá existir nada mais 
simples do que a verda* 
de ?

CINEMA
T ris tão  e Isolda

Uma lenda de amor, con­
tada em poucas palavras, 
por Grace Moore, «estrela» 
do film da Columbia «Uma 
noite de amor».

P oetas,  h istoriadores  e os  
s im p les  m ortais v er sa d o s  em 
Literatura, —  en fim , todas as  
crea íuras  de se n s ib i l id ad e ,  c a ­
p a z e s  de com p reen der  o ap ê lo  
da b e le sa  u n iv e rsa l ,  —  r e s p e i ­
tam na lenda de Tristão e Isol- 
da o  s im b o lo  do am or Eterao,  
im p erec ive l ,  que d esaf ia  civili-  
s a ç õ e s  e in d iv íd u os .

Isso porque o  seu espirito,  
que resu m e o  en igm a da alma  
hum ana atravez dos sécu los ,  
rem onta aos tem p o s  m ais  re ­
m otos  e c o n so l id a - se  em  g e n ia ­
lidade, q uan do  o  d iv in o  W a g ­
ner reso lve  tom a-lo  com o  o 
tema para a insp iração  de unia  
de su as  m ais g ig a n te s c a s  p a g i ­
nas m usicais.

Em sin tese ,  a historia é s im ­
p les  co m o  a verd ad e,  não o b s ­
tante  seu  caráter m íto log ico ,  
q u e  em p resta  a um filtro m á­
gico  o  poder d e  co n v ic ç ã o  a m o­
rosa.

T r istão ,  a u d a z  cava le iro  da 
côrte  d o  Rei d e  C o rn w a ll ,  c o m ­
bate por seu  ám o e sen h or  
contra M arh an s ,— q u e  d errota ­
do, volta á terra natal, a Ir ian * 
da d o s  v e lh o s  d o  mar, para  
morrer dos fer im en tos  re c e b i­
d o s  em  batalha.

O heroi,  tambem  ferido, p r o ­
cura aliv io  para se u  co r p o ,  s e ­
g u n d o  o habito  d o s  su p er-h o-  
m ens, em re g iõ e s  d e  o n d e  p r o ­
vem  o v e n e n o  que fôra derra­
m ado  na lam ina da esp a d a  in i­
miga. Em barca  en tã o ,  c la n d e s ­
tinam ente,  para o m esm o  p a iz ,  
se n d o  tratado ali, á s  ocu ltas ,  
por Isolda, filha do Rei da Ir­
landa e sob r in h a  d e  Marans.

R etornando á Inglaterra , c u ­
rado e a g ra d ec id o ,  o  guerre iro  
conta as  g r a ç a s  de Isolda para  
o Rei M arcus,  q u e  decide fa ­
ze - lo  se u  en v ia d o  jun to  ao mo-  
narcha rival, para obter a m ão  
da h ero ina  em  casam en to .

O bediente ,  e le  cum pre a ar­
riscada in cu m b ên c ia ,  p rovan d o  
em  mi) lan ces  p er ig o so s  a sua  
bravura e destem or, perante  a 
C o rte  da Irlanda... T orna-se  
a ss im  d ig n o  da c o n f ia n ç a  g e ­
ral, para ser o  g u ia  do séq u ito  
nupcial.

A Rainha-M ãe, ao  despedir-  
s e  da filha, en trega  á sua aia 
favorita o fra sc o  do ce lebre e  
rarissim o elixir d o  amor, para  
q.u e o ministre a o s  n o i v o s ,  
na n o ite  do c a s a m e n t o ,  
afim  de q u e  se  unam  com  lo u ­
ca paixão.

Tristãa en con tra  o tal frasco ,  
e s q u e c id o  por acaso .  E ju lgam  
do q u e  era a lgu m  v in h o  r o u b a 1 
do p e lo s  p a g e n s ,  re so lv e  p re ­
g a r - lh e s  um a partida, b eb en d o -  
o ju n ta m en te  c o m  Isolda.

v enac-se em i atui [co n f ia d o s ,  d e s d e  já, aos  n o s s o s
r u id í id o sUma Maquina grande para fazer tijolos prensados, sendo a pro • _ n

dução dc 10.000 dMrio. Rua Paula  S o u z a ,  110.
ídem pequena para fabricação de telhas alemans e tijolos fura * N o te  — E stão  tam bem  em  p le -

dos e prensados, sendo a produção de 10.000 diários, marca lh e  J. D.j UQ fu n c io n a m e n to  a s  au las  de
Fati & Cia. Plementh Olio U. S. A. Uma machina para telhas, typo Mar- .. .  , T u r c n  d e  P re -
selha, de produção diaria 5.500, Marca Chavasseux Long Marselha, Ma-: P .* _ » 0 ~ ^
china para tubos de exgottos, de Manilhas de barros^de 3 polegadas, pro-j A d m issã o  (3. 4. u o  u r u p o ;
dução diaria: de 3 polegadas 5oo, de 4 polegadas 6oo, de 6 polegadas j C u r s o  N o tu rn o  para M ilitares
45o, de 9 polegadas 5oo, de 12, 15o—Marca Graig Martins, S. Paulo. Uma, «
Machina Machado, grande, marca Graig Martins, trilhos De Cauviles para 1 
vagonete, 210 metros duplos com desvio e trez vagonetes em perfeito es­
tado de conservação, vitola 55 — 10 á 12 toneladas de trilhos da E, F. So-
rocabana, pesando 20 kgs. por metro e medindo 8 112. Idem 5, idem 3 1 j2
Idem 9 metros. Uma serra vertical 1,68 própria para serragem dc toras, 
com o respectivo carrinho. Uma serra circular. Uma serra franceza me­
dindo 1,30. Uma plaina de 60, Marca C. B Rogers & Cia. Norbich Ct. Uma 
furadeira de madeira, um esmerilho automatico. Uma serra de fita—l.2oo 
folhas de zinco da primeira pregação, uma cstercadeira, uma maquina de 
porvilho completamente nova. Um moinho complelo, proprio para_ fubá 
dois tratores, sendo um americano e outro marca Thetvel força 45 H. P 
funcionando a olio cru e kerosene. 8 carrinh< s para o transporte de ti­
jolos e mais 7 de transporte de telhas. 6 toneladas de grelhas em perfei­
to estado, de ferro branco. Um motor eletrico de lo H. P. marca A. G.
E. ídem de 6o H. *\ da mesma marca. Vende-se ao todo ou parcelada- 
mente.

Tratar pelo telefone ou correspondenela com Francisco Solono 
em Tatuí, fabrica S. Martinho, telefone, 16.

O u em S ão Paulo ,  rua O scar  Horta, 17, F one, 9 -2559

i r  j  y  i  • que os seus candidatos sejam

ra m u i

fi — 5 
saarmacp

A tosse deve ser combatida
A to sse  é um sim p tom a co~ sedativo  e a u l i -co n g es t iv o ,  fa-  

mum  a varias d o e u ç a s ,  m as  que zem  com q u e  o  Rhum vegetal  
p recisa  ser  sem p re  com batida , j se torne m edicam ento  prec ioso

T o d a  g en te  sa b e  q u e  u m a ‘ nas a f e c ç õ e s  a g u d a s  da arvo*  
t o s s e  mal tratada e mal c u r a ­
da p ode fazer a cau sa  de d o e n 1 
ças g ra v e s .

Para com bater os  m a lef íc ios

re respiratória: gr ip es ,  r e s ­
friados e  bronchites.

O  iodo , ad ic io n a d o  a o s  o u ­
tros  m ed icam en tos ,  justifica  

da t o s s e ,  d as  b ronch ites  e ca-1 m ais a inda o e m p re g o  do pre- 
tarros q u e  acabam  repercutiu -j  p arad o  a tu an d o  com o  trofico e 
do so b re  o s  g â n g l io s  t r a q u e o - ; reconstituinte .  
b ron ch icos  torna-se recom en d a- O lacto-fosfato  de ca lc io  for- 
do o u s o  do Rhum V egeta l ,  do n e c e  ao  organ ism o  ca lc io  e 
Laboratorio Clinico S ilva  Arau fo sforo ,  e lem en to s  in d isp e n sa -  
jo. | v e is  á con st itu ição  d os  d o en te s

Tem  es te  e x c e le n te  p r e p a r a - , com balidos  p elas i s f e c ç õ e s  —  
do c o m o  b ase  principal o  creo- com pletam  de m odo cabal a
so to  veg e ta l ,  cu ja s  p ro p r ie d a ­
d e s  são  n o táve is  em relação  
ao  a p are lh o  respiratório.

O  rhum  e a g lycer ina ,  exer  
cem  as  su a s  átiv id ades  de es-

form ula feliz  do preparado.
R h u m  vege ta !  d e v e  ser  u s a ­

do no tra tam en to  d o  catarro  
b ron ch ico ,  d as  b ron ch ite s  a g u ­
d as  e  crônicas,  n as  gr ipes  e

t im u lan te  geral e  a lim ento  de resfr iad os  na d ó se  de duas co-  
p ou p an ça .  ‘ lh eres  d e  sop a  para o s  adultos

A  cod e in a ,  o m ais  á tivo  d os  e d u a s  a t i ê s  co lh eres  de  
c a lm a n te s  da to sse ,  e a tintura para as  cr ian ças ,  d ilu ídas  
de raizes de acon ito ,  de poder não em agua.

chá
ou

G r sp pe  -To s s e  - B ronchíte  
EFFÍCAZ R h u m  V e g e t a l

Resultado:—ambos são toma­
dos de violento amor,  que c a u ­
sa guerra ent re as duas cortes, 
até que se dá o epilogo fatal. 
Ferido,  em terra extranha,  
Tristão tem a noticia, aliás falsa, 
de que Isolda não virá socor- 
Te-lo. Desesperado,  mata-se. E 
ao chegar Isolda, aflita e amo­
rosa como sempre,  depara com 
o corpo frio do amante,  tom­
bando morta ao seu lado.

E xterna to
‘ S ão  Pau lo”

A o se  aproxim ar o  per iodo  
das fer ias  e s c o la r e s  d e  Ju n h o ,  

j  é c h e g a d o  tam b em  o tem po  
em q u e  todos  o s  paes cr iter io ­
s o s  p rocu ram  um e s ta b e le c i ­
m en to  de e n s in o  q u e  p o ssa  
preparar seu  f ilho afim d e  que  
o m esm o  seja habil itado a p r e s ­
tar com  ex ito  os  ex a m e s  de  
A d m issã o  ao  G im u a s io  ou E s­
cola N orm al.

S em  p reten sã o  d e  e sp e c ie  
a lgu m a, p o d e m o s  afirmar que  
o E xternato  « S ã o  Paulo» é o

4 m ê s e s  de p rep aração  para 
que s e  torn em  ca p a ze s  de p r e s ­
tar os  e x a m e s  de a d m is sã o .

Eis um erro q u e  se  p a te n ­
teia lo g o  a vista d e  to d o s ,  po is ,  
o program a d e s s e s  e x a m e s  para 
ser b em  d ese n v o lv id o  e e s t u ­
d ado, e x i g e  p e lo  m en os  n ove  
m ê se s  de aula.

Ignoram  ainda e s sa s  p e s so a s  
q n e  o s  c in co  a n os  d o  C u rso  
Gínasial d e p en d e m  em g ra n d e  
parte d os  prim eiros c o n h e c i ­
m e n to s  que s e  adquirem  antes  
de entrar na l . a  Serie.

Q u a n d o  o candidato  é p r e ­
parado «ás  carreiras», é um a  
verdadeira  aventura  a p r e s e n ­
tar-se  p eran te  as  b an cas  e x a ­
m inadoras .  A sorte poderá p ro ­
te g e - lo  n a q u e le s  in stan tes ,  m as  
futuram ente sentir-se-ha  sem  
n en h u m a garantia , e  terá in fa ­
l iv e lm en te  q u e  repetir a lgu m  
a n o ,  n o  decorrer do C urso .

Para evitar, p o is ,  e s s e s  tro­
p e ç o s  futuros,  q u e  acarretarão  
naturalm ente m aiores  d ispen-  
dios, é preferíve l gastar  se  um

A c to  n .o  5 0
Que abre nes­

te exercido, 
um credito e s ­
pecial da quan­
tia de Rs.— 
1:800*000 para 

''Cp auxilio á Pro­
fessora da Escola Notur­
na, Femininina,  N. S. Bom 
Conselho, desta cidade, 
ap rovado  pelo D eparta­
mento de Administração 
Municipal Aviso n.° . . . 
56.215.

O Cidadão Herculano 
de Toledo Prado,  P r e ­
feito Municipal de Itú, 
uzando das attribuiçõea 
que lhe são conferidas 
por lei,

RESOLVE:
Artigo í  1.°) — Fica a 

Contadoria Municipal au­
torizada a abri r  ura cre* 
dito especial de Rs. . . 
1:800$000 (um conto e 
oitocentos mil reis), des­
tinado á concessão de um 
auxilio mensal de Rs. . . 
150$000, neste exercício 
a pa r t i r  do mês “de Ja­
neiro ultimo, á D. Noe- 
mia Mesquita, directora 
e professora da escola 
nocturna, feminina, N. S. 
Bom Conselho, desta ci­
dade, nos termos do ar­
tigo 18, § unico, parte  
final do Dec. 5.296.

Artigo 2.°)—Este acto 
en tra rá  em vigor na data 
de sua publicação, rev o ­
gadas as disposições em 
contrario.

Registre-se e publique- 
se.

Prefeitura Municipal, 
da Itú, 11 de Maio de 1935 
Herculano de Toledo Prado 

Prefeito Municipal. 
Registrado em 18 de 

Maio de 1935.—O Secre­
tario, Luiz Ànionio Men­
des.

A V I S O
De ord em  do Snr. Prefeito  

M unicipal,  a v iso  a o s  s e n h o r e s  
in te re ssa d o s  q ue , d en tr o  do 
p ra so  de quatro m e z e s  a c o n ­
tar da data d este ,  será a p r o v e i ­
tada a terceira quadra d e  m e­
n ores  do C em iter io  N o v o  para  
n o v o s  enterram entos.

A q u eles  q ue d ese ja rem  trans^ 
form ar em  p erpetua  ás  se p u l­
turas com u n s ,  d everão  pagar  
na T h esouraria  M unicipal a 
resp ec t iva  taxa.

Para c o n h e c im e n to  d o s  in te ­
r e s sa d o s  e n ão  p o ssa m  a legar

p o u c o  m a is  agora ,  d isp on d o  
de m ais  tem po para se  prep a-
r»r í ig n o r a n a a  fa ço  o  p resen te  quo

v a e  a f ixad o  no local do co s tu -  
, , , , ,  . n , m e e p u b licad o  pela  im pren sa ,

p on d o  de to d o s  o s  m e io s  p a r a , p erfe itam ente  ap to  e aparelha- j C em iter io  M unicipal d e  Itú 
ministrar um preparo  so l id o  a o s  do para p ro p o r c io n a r  a o s  s e u s  jg  M a j0 1 9 3 5 '  *

'a lu n o s  e s sa  b a se  solida, o fer e - j  q  £ e iador
ce n d o  todas Ia s  garantias  d e '  Mfíllro A n tu n e s  de Souza

u nico  q ue p ó d e  o ferecer  todas  í rar c o n v en ie n tem en te ,  
a s  garantias  para e s s e  fim, d i s - ( O E x ter n a to  «São Paulo» e s tá

s e u s  a lu n os .
In fe lizm ento  p e s s o a s  ha que  

p en sa m  serem  su fic ie n tes  3 ou fe l iz  ex ito  n o s  ex a m e s ,
Mauro ------- -----------------------

d e sa e
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EDITAIS
E d i t a l  d e  P r i m e i r a  

P r a ç a
O Doutor João Elias 
Cruz Martins, Juiz de 
Direito desta comarca 
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma da 
lei, etc.
FAZ SABE 3 a todos 

quantos o presente edital 
de primeira  praça, com o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci­
mento tiverem, que no 
dia três (3) de Julho pro- 
ximo futuro, ás trêse (13) 
horas, no ediíicio do Fó­
rum  deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica desta c i­
dade, o oficial de Justiça 
deste Juizo, que estiver 
de semana, s e r v i n d o  
de porteiro dos auditó­
rios, t r a rá  a publico p re ­
gão de venda e arrema 
tação, a quem mais dér 
e maior lanço oferecer, 
acima da respectiva ava 
liação que é de vinte e 
oito contos de reis .
(Rg. 28:000$000), os bans 
a seguir descriptos, pe  ̂
nhorados a ANTONIO GO­
MES TEIXEIRA E SUA 
MULHER, por BENJA­
MIM PAZZ INATO, nos 
autos de executivo hipo­
tecário que o mesmo lhes 
move, a saber: »Um pre* 
dío de sobrado, construí­
do de tijolos, coberto de 
telhas tipc^francesas, con­
tendo na frente  para a 
rua Siqueira Oampos qua­
tro  fres tas e do lado, na 
rua Francisco Paula Lei­
te, dose frestas, tendo 
mais um portão em eada 
uma das citadas ruas,! 
construído em um terre*j 
no que mede de frente 
trêse (13) metros e dal 
f rente aos fundos vinte e, 
quatro metros e eincoen- 
ta centímetros (24,50), si 
tuado na rua Siqueira 
Campos (antiga do Comer­
cio), esquina da rua Frnm 
cisco Paula L9ite (Antiga 
Araújo).» Sobre os bens 
acima descriptos, que fo­
ram  adquiridos pela trans- 
cripção de n.° de ordem 
625, não peza onus algum 
a não ser a hipoteca ex» 
cutida, conforme tudo 
consta da cert idão forne 
cida pelo cartorio de hi­
potecas desca comarca e 
j u n t a  a o s  autos, dos 
quais se verifica não ha­
ver nenhum recurso ou 
defeza pendente de deci­
são. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
expediu-se o presente edi­
tal, que será afixado no 
lugar  publico de costume 
e publicado pela impren» 
sa local e Diario Oficial. 
Dado e passado nesta ci­
dade de Itú, pelo cartório  
do 2.° Oficio, aos vinte e

oito (28) dias do mês de 
Maio do ano de mil no­
vecentos e t r in ta  e cinco 
(2935). Eu, Edgar  de Ma­
rins e Dias, escrivão do 
2.° Oficio, datilografei. O 
Juiz de Direito, (a). João 
Elias Cruz Martins. '(Se­
lado legalmente). Confe­
rido está conforme. Data 
supra.
O escrivão do 2.° Oficio 
Edgar de Marins e Dias

P r i m e i r a  P r a ç a
Eu, o Dr. João Elias
Cruz Martins, Juiz de
Direito desta Comarca
de Itú, Estado de São
Paulo, etc.
Faço saber a todos que 

o presente edital de l .a 
praça com o prazo da 20 
dias virem ou dela noti­
cias tiverem, que o po r ­
teiro dos auditorias deste 
Juizo, ou quem suas ve* 
zes fizer, no dia 7 do 
mez de Junho proximo, 
ás 14 horas, á porta  da 
sala das audiências desta 
comarca, pavimento su­
perior da Cadeia Publica, 
á rua Dr. João Pessoa, 
t ra rá  a publico pregão 
de venda e arrematacão, j  
a quem mais dér e maior '  
lance oferecer, acima da 
respectiva avaliação de 
61:500$000, os seguintes 
imóveis penhorados a d. 
Oarolina Belinazzo e ou­
tros, no executivo hipo­
tecário que por este J u i ­
zo lhes movem Alfredo 
Savi e sua mulher, e que 
constituem a chacara de­
nominada «BONIM», sita 
nesta cidade, á rua Ca­
pitão Fleming: uma casa 
de morada construída de 
tijolos, coberta de telhas, 
sob n.° 369, com 1! co-- 
modos e 4 claros na fren! 
te, vista e avaliada por 
12:000$000; uma casa para 
empregados, construída 
de tijolos e coberta de 
telhas, com 6 comodos e 
4 claros de frente, sob 
n. 373, avaliada por . . . 
4:0008000; uma casa para 
maquina, construída de 
tijolos e coberta de telhas, 
com 4 tulhas para café, 
avaliada pela quantia  de 
6:000$>000; os maquiais* 
mos para uma maquina 
de beneficiar café, como 
sejam motor 20 HP., des­
cascador marca «S, Pau­
lo», monitor Macardy, ca- 
tador, etc., avaliados pela 
quantia de 16:0008000; um 
salão que serve de a r ­
mazém, para deposito de 
sacas de eafé, construido 
de tijolos e coberta de 
telhas, avaliado pela quan­
tia de 1:000$000: uma co‘ 
cheira em máu estado de

— Dôfãs líúewnctiícs, meu velho? 
co. ío e:X ijUúfitío eüas 

Qppareíani, Üqssco -  cs era 
dei fnintfos, cora uns compri- 

rctíqs de Cafiaspirina*

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não for Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque

C Â H A S P I R B N A
Pe

o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer”

Com que roupa
*

PRETENDE P a SSAR O FRIO ?
CERTAMENTE COM A QUE COM­

PRAR NA POPULAR

CASA CARVALHO
S E ’R!A E B A R A T E IR A

CO BERTO RES FL À N E L À S 
PO R  P R E Ç O S BA RA TÍSSIM O S

do nesse terreno diversas 
plantações como sejam 
700 pés de bananeiras, 32 
pés de jaboticabeiras, 
1.800 pés de videiras, 200 
pés de larangeiras e ou- 

j t ras  diversas arvores fru- 
| ti feras, inclusive fechos,
: te r re iro  e poço d’agua,
!avaliado pela quantia de 
j 22:0008000, perfazendo 
tudo a referida impor­
tância do se3sento e um 
contos e quifihentos mil 
reis (61:5008000) Os bens 
acima, com excepção da 
cocheira, enesntram-se 
em regular  estado de 
conservação, e foram h a ­
vidos pela transcripção 
numero 8.945 no cartorio 
do Registro de Imóveis 
desta comarca, não pesan­
do sobre os mesmos 
quaisquer outros onus, 
alem da divida hipoteca­
ria ora em execução, con­
forme consta da certidão 
junta aos respectivcâ au ­
tos, dos quaes não se ve­
rifica nenhum recurso ou 
defesa pendente de deci­
são. E para  que chegue 
a noticia a todos que in­
teressar possa, mandei 
expedir o presente edital 
que vae afixado no lugar  
do costume e publicado 
na forma da lei. Itú, 13 
de Maio de 1935. Eu, 
Ja rbas  Silveira Arruda, 
escrivão, o subscrevi. O 
Juiz de Direito, (a) João 
Elias Cruz Martins.

CassS
V en d e -se  a p reço  d e  p e c h in ­

cha, uma casa  na Vila S. F r a n ­
c i s c o  sob  n.° 19.

RUA DR. JOÃO PESSOA, 173 ITU

S E U  FILH O
E ’ candidato ao Ginásio ? Escola Normal

Faça com que tenha base solida e ele não encontrará dificuldades

S E U  FILH O
Ev aluno do Ginásio? Escola Normal? Tem dificuldade nalguma disciplina?
Faça com que ele se prepare solidamente, desde as 

primeiras provas e exames
M ATRICULE-O NO

Externato “São Paulo”
Curso feminino separado. Pre  admissão—Admis­

são—Aulas Noturnas para candidatos á Escola de 
Sargentos; Escola de Aviação, Veterinária etc. 

Repetição de aulas do Ginásio e da Escola Normal
MATRICULA Á  RUA P A U L A  SOUZA, 110 

Prof. E zeq iúel M esquita  
Direcíor do Externato «São Paulo»

V e n d e -s e  
na Rua Sta.

V e n d e -s e  a

ex p le n d id a  
Rita, 299.

casa

casa n .°  74 da
Rua da C o n v e n ç ã o  
de o ca s iã o .

por p r e ç o

madamente 9,000 m e t ro s ; t ro  lado com terrenos de
Luiz Lui,pelos fundos com 
terrenoc do 4.° R. A. M., 
pertencentes á União e 
pela frente com a rua 

reno que mede aproxi- tr io  Blaekmann, por ou’ Capitão Fleming, existin-

cnnservação, a v a 1 i a d a j quadrados de terras, den- 
pela quantia  de 500$000;Cro das seguintes divisas:
o pomar existente na 
chacara, inclusive o ter-

de um lado com t e r r e ­
nos da herança de Deme-

Chacara
V e n d e -s e  m agníf ica  ch acara ,  

em lu gar  sa u d a v e l ,  d istante  um  
q uilom etro  da c idade, com  7
a lq ue ires  de terra e d iv er sa s  
n a sc e n te s ,  agua no p a s to  para  
a n im a ?s e  a s  s e g u in te s  b e n fe i ­
torias:

2 c a s a s  de m orada, to d a  la ­
drilhada, se n d o  um a c o m  6
com od os  e outra com  3, in sta ­
la çã o  eletrica; 1 tulha para c a iè ,  
toda a s so a lh a d a ,  coche ira  e
m ais um quarto todo  d e  t ijo lo s  
ladrilhado, a g u a  b ô a  de p oço ,  
ch iq ue irâo  para p o rco s ,  terre i­
ro para ca fé ,  1 alqueire de  
p asto  c a t in g u e ir o ,  9  mil p é s  
d e ca fé  d e  8 a 9 a n os ,  1.500  
p é s  d e  laranjas p rod u z in d o ,  
1.000 p é s  de u vas ,  150 p é s  de  
m açã, 1.000 p é s  de m arm elo ,  
100 p é s  de ab aca tes ,  15 de  
m a n g a s ,  400  p é s  de b a n a n a s ,  
1 1x2 a lqueire  de terra para a 
lavou ra , 2 q u artos  para d ep o ­
s ito  de frutas e ve icu lo s .

Ver e tratar com  Mario Braz.
R ua Joaquim  B o r g e s ,  143

Terrenos
Vende-se magnífico ter­

reno na Rua Dr. João 
Pessôa Tratar no pré­
dio n.° 267 da m esm a rua.
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Uni p r e c i o s o  n lb i im  
a r t í s t i c o  i n t e i r a m e n ­

te  ga-atis
O popular  semana rio 

«O Malho» vai iniciar em 
um dos seus proximos 
números, um dos mais 
originais concursos que 
se têm efetuado no B ra ­
sil.

Esse interessante cer­
tame, consta da distribui­
ção g ra tu i ta  de um ai-1 
bum lindamente impresJ 
so em alto relevo e ouro, 
no qual deverão ser eo 
locadas 25 copias fieis de 
quadros famosos de a u ­
toria de pintores brasilei­
ros já ;consagrados, que 
«O Malho» publicará em 
números seguidos.

Além disso, no sorteio 
a realisar-se entre  os con­
correntes, serão.Mistribui- 
dos prêmios de grande 
valia, sendo que o primei­
ro é de 5:0008000 em mer 
cadorias a escolher, em 
uma das grandes casas 
do Rio de Janeiro. To­
dos os vendedores d’ «O 
Malho», em qualquer lo* 
caiidade do Estado, têm 
desses albuns para en tre­
ga, inteiramente gra t is  a 
todos que desejarem co­
nhecer as condições des­
se grande concurso. Se 
não o encontrarem, fa» 
çam o seu pedido acom­
panhado de 1$200 em se­
ios postais á Oaixa Pos­
tal, 880 —Rio.

C a s a m e n to s
Realisou»se ôntem o 

enlace matr imonial  do sr. 
Ruí Marinho, com a Se 
nhorinha Alexandrina Bar

nabé, prendada filha doj 
Sr. Benedito Barnabé, aca-j 
tado ehefe de seeção, dai 
Oia. Fiação e Tecelagem I 
S. Pedro.

—Realizou se no dia 30, 
o enlace do jovem Rafael 
Bermudez com a Snta. 
Maria ^Ferraz, filha do 
Sr. Caetano Ferraz  e D. 
J e s s y  Fonseca Ferraz.

Os noivos seguiram 
para São Paulo, no mes
mo dia,
núpcias.

em viagem de

contagem

B a s q u e t e
O quadro de basquete, 

do Grêmio estudantino 
do L i c 9 u  de Artes eOficios 
Joaquim Bernardo Bor 
ges, seguiu domingo ul 
tímo para «Sorocaba onde 
foi enfrentar  o quadro 
correspondente do «Ciube- 
Atletico Bandeirantes» um 
dos melhores da visinha 
e amiga cidade.

Após renhido embate 
verificou se a vitoria dos 
iiceahos peia 
de 13 a 11.

A’s ' l l  horas os ituanos 
deixaram o baile que lhes 
foi oferecido pelo Clube 
Atlético Bandeirantes, e 
rum aram  para esta, em 
retorno, magnificamente 
impressionado com o t r a ­
to fidalgo dos Sorocaba- 
nos.

T i n t a  P o r t e la#
D o s  Srs. A lt ivo  Portela  & 

Cia. Ltda. Industriais e s ta b e le ­
c id o s  n o  Rio de Janeiro, r e c e ­
b e m o s  d iversas  am ostras da 
afam ad a  tinta «Portela» para  
escr itór ios  e em v id rin h os ,  t i­
p o s  e s c o la r e s ,  de sua  fa b r ica ­
ção.

^ T r a ta n d o - s e  um produto, já I 
b a sta n te  c o n h e c id o  e  u sad o  em  
todo o  Brasil, c o n s id er a d o  tã o j  
bom  ou superior a o s  s im ilares  | 
ex tr a n g e iro s ,  não trepidam os í 
em  re co m en d a -lo  aos n o sso s  
le itores .

M o sp e d e
Em visita, a Itú, acha- 

se entre  nós, hospedado 
na residencia do General 
Epaminondas Teixeira 
Guimarães, o sr. Alfeu 
Oretidio, funcionário da 
Light.

M u s i c a  na  j a r d i m
Hoje, ás §6,30 horas, o 

coreto da i:Prnça Padre 
Miguel será ocupado pela 
Corporação M u s i c a l  
«União dos Artistas» que, 
ainda obedecendo a com­
petente batuta  do Maes­
tro  José Bispo do Prado, 
dará  execução a um bem 
organizado programa,

C irco
A importante compa­

nhia "que trabalha no 
Grande Circo Theatro 
Arruda, "solidamente ar» 
mado na Rua Santa Cruz, 
fundos do Mercado Mu­
nicipal, realizou ôntem a 
sua extréa com ruidoso 
sucesso.

Além de sensacionais 
números circenses, pos- 
sue a companhia um elen­
co formidável para os 
representações teatrais, 
do qual se^salientam Alma 
de Andrade, Sebastião 
Arruda, Aldo Zaparolii, e 
outros consagrados a r t i s ­
tas do palco, todos muito 
conhecidos e l far tamente  
apreciados 1 pela platéa

ituana.
Para  hoje estão sendo 

anunciados 2 novos e 
magníficos espectáculos.

A’s 14,30, grandiosa ma- 
tinée com a apresentação 
de um programa cuida­
dosamente organizado.

A’a 8,30, novo sucesso 
com Ja fjapresentação da 
comedia em 3 átos de 
Armando Gonzaga, inti­
tulada «O JFuturoj Presi­
dente.

P r ó  V i l a  S. V i c e n t e
Conforme noticiamos, 

realisou se na terça-feira 
feira ultima, 28 de Maio 
p. findo, no Cine Central, 
o Festival Litero-musical 
promovido por uma co­
missão de Senhorinhas da 
nossa sociedade, em be­
neficio da ^Vila de São 
Vicente, em construção.

A assistência ; que era 
grande, não poupou aplau­
sos aos jovens coopera- 
dores defitão humanitar ia 
obra.

Todos os números fo­
ram ^grandemente apre» 
ciados, entre tanto é jus­
to que salientemos o bai­
lado por gentis senhori­
nhas e o jovem violinis­
ta Luiz Scarano, aluno 
do Maestro Luiz Baldi, 
de Salto, na execução do 
numero que lhe coube.

Imposto Predial
A V I S O  

De ordem do Sr. P re ­
feito Municipal, aviso aos 
Snrs. contribuintes de

imposto predial que foi 
prorogado até o dia 10 
do corrente o prazo para 
pagamento desse impos­
to, sem multa.

Findo esse prazo, será 
cobrado o referido im ­
posto com o acréscimo 
da multa  de 10 %>

Para  conhecimento dos 
Snrs. intereressados faço 
o presente aviso que vae 
affixado no local do cos­
tume e publicado pela 
imprensa.

Contadoria Municipal, 
de Itú, 1 de Junho de 
1935.

O Contador 
F. Ernesto Favero

Alugam-se
A s ca sa s  n.° 55 e 57 da Rua 
Joaquim  B o r g e s .  C o n sr r u ç õ e s  
m od ern as  com  tod os  o s  co n fo r ­
tos da h ig ien e .

Tratar na Praça  P ad re  Mi­
gu e l ,  9 .— Sobrado.

A lu gue l:  140$ m e n sa is .

Ocasião
V e n d e -s e  o p red is  n.° 101,  

da rua dr. João ^P essoa ,  com  
ex te n so  quintal,  q u e  v a e  até a 
rua Sta. Rita, abran hcnd o  a 
e sq u in a  da travessa  Bom  Je­
su s .  ” am bem  se  v e n d e  o  mes* 
m o predio, com  a p en a s  meio  
quintal,  a ss im  com o  so m e n te  o  
seu  terren o  ‘de fun do , ótim o  
para q uem  deseja  construir.

Tratar com  seu  proprietário,  
á rua dr. João P e s s o a ,  101.

VEN Q E -SE a casa n. 45 da  
Rua Dr. João P essoa .  Tratar a 
Rua Joaquim  B o rg e s ,  143.

V E N D E -S E  a "casa n .°  124 
da Rua *do Patrocínio, com  
gran d e  quintal.

Tratar na m esm a.

Hoje no Cine Central - S in fo n ia  I n a c a b a d a .  - Hoje
jfnffliWTft

I  F L A N E L A S  ij
l« A conhecida e barateira Casa ALBERTO h| |  | |  
a acaba de receber um formidável u 
II stock de flanelas cores firmes e nli li
|i que está vendendo a Preços baratíssimos |j

Não comprem flanelas sem verificarem o il
1 1

sortimento e preços da C A S A  A L B E R T O  I I


